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Introdução
A legislação brasileira, através do Sistema Nacional de Unidades 
Conservação (SNUC - Lei 9.985/2000), prevê e possibilita a criação e 
manejo de áreas que integrem os objetivos de conservação da biodiver-
sidade com o uso antrópico das áreas, como ocorre, por exemplo, em 
uma Área de Proteção Ambiental (APA) (Brasil, 2000). Uma APA consti-
tui uma categoria de Unidade de Conservação de Uso Sustentável, onde 
pode coexistir o desenvolvimento de atividades produtivas que utilizam 
os recursos naturais e os objetivos de conservação dos atributos naturais 
e/ou paisagísticos. Ao contrário de outras modalidades de Unidades de 
Conservação previstas no SNUC, e incluídas no grupo de Unidades de 
Proteção Integral, as APA podem ser constituídas por áreas privadas e 
públicas (Brasil, 2000). Tal aspecto tornam as APA uma modalidade espe-
cial de Unidades de Conservação, nas quais a capacidade de intervenção 
do estado é limitada dentro dos princípios constitucionais que garantem o 
direito à propriedade privada e sua função social. Nesse sentido, o plane-
jamento do uso e ocupação do seu território, bem como a exploração de 
seus recursos naturais, deve ser efetivado de forma conjunta e participati-
va, integrando todos os órgãos governamentais e a sociedade envolvidos 
direta e indiretamente com a região. 

As APA, inseridas muitas vezes em uma matriz com forte característica 
antrópica, possibilitam a avaliação de como a biodiversidade responde a 
modificações do ambiente podendo gerar conhecimentos importantes para 
estratégias de conservação que considerem o cenário atual de alterações 
nos ecossistemas naturais. De fato parques urbanos ou periurbanos, e 
fragmentos florestais, inseridos em matrizes alteradas, podem abrigar gran-
de diversidade de espécies animais e vegetais (Cornelis e Hermy, 2004; 
Beauvais et al., 2016), servindo, também, de habitat para espécies raras e/
ou ameaçadas de extinção (Fonseca et al. 2000; McDonnell, 2007; Loeb et 
al., 2009). O tamanho dos remanescentes florestais, tipo de matriz na qual 
são inseridos e a disposição espacial em relação a outras áreas são impor-
tantes fatores que devem ser considerados para a conservação da biodi-
versidade em regiões que possuem alteração antrópica (Cornelis e Hermy, 
2004; Drinnan, 2005; Ferreira et al., 2010; Fisher et al., 2016).
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Diversos fatores estão associados à atual crise da perda de biodiversi-
dade dos quais alguns refletem diretamente as ações antrópicas, como 
introdução de espécies exóticas, aumento da ocorrência de doenças e 
caça furtiva (Kowarik, 2011; Beca et al., 2017; Bowler et al., 2017). Ao 
longo dos últimos 300 anos, as transformações ambientais decorrentes de 
atividades humanas resultaram em uma taxa de conversão de aproxima-
damente 50% dos habitats naturais para antrópicos (Ellis e Ramankutty, 
2008; Ellis et al., 2010). A maioria dos ecossistemas mundiais está mo-
dificada em tal magnitude cuja previsão de reversão ao estado original é 
praticamente nula (Hobbs e Harris, 2001). Nesse cenário, faz-se urgente 
o uso de estratégias que conciliem a conservação das espécies com os 
diferentes modos produtivos de uso do solo (agricultura, silvicultura, pe-
cuária e urbanização).

As respostas biológicas à expansão antrópica podem ser variáveis de 
acordo com a escala e entre os diferentes grupos taxonômicos, incluin-
do aumento ou diminuição das densidades das populações locais e das 
taxas de migração entre habitats, ou a capacidade de adaptação às no-
vas condições locais (Gonthier et al., 2014). Essas respostas, em última 
instância, estão ligadas às maneiras com que os organismos conseguem 
lidar com a permeabilidade da matriz que conecta os habitats originais 
(Godoi et al., 2017). Dependendo das características da paisagem e das 
espécies, a matriz ambiental ao redor dos fragmentos florestais pode 
criar barreiras severas e determinantes para persistência ou extinção das 
populações.

Em um período de rápida urbanização, as pessoas podem perder a cone-
xão com a natureza por falta de oportunidades de interação e uma con-
sequente diminuição de afinidade emocional com seus elementos, de ma-
neira que os espaços verdes urbanos e periurbanos, incluindo Unidades 
de Conservação, podem aumentar o bem-estar dos cidadãos fornecendo 
o único local para essas atividades (Soga e Gaston, 2016; Palliwoda et al., 
2017, Cox e Gaston, 2018). Além disso, essas áreas possibilitam o engaja-
mento de não-profissionais em pesquisa científica (ciência cidadã), o que 
é uma maneira de estimular as pessoas a contribuírem com a conservação 
e manutenção das áreas que elas frequentam (Cunha et al., 2017). A asso-
ciação entre políticas públicas que incrementam a criação e/ou manutenção 
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de áreas verdes (protegidas ou não), a salvaguarda dos recursos naturais 
e o bem-estar humano está contemplada em diversas Metas de Aichi para 
a Biodiversidade (SCDB, 2010), por meio da conservação de áreas protegi-
das de especial importância para biodiversidade e serviços ecossistêmicos, 
inclusive da conectividade entre elas (meta 11) e a importância do conhe-
cimento científico sobre a biodiversidade e as consequências de sua perda 
(meta 19).

Outro aspecto que envolve a criação de APA, como categoria de unidade 
de conservação, é o alinhamento com os 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável, os denominados ODS pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), estabelecidos a partir de 2015. Essa agenda mundial, também 
apoiada pela EMBRAPA, visa a construção e implementação de políticas 
públicas que pretendem guiar a humanidade até 2030, entre as quais a 
conservação da água, padrões de sustentáveis de produção, mudanças cli-
máticas e conservação da biodiversidade.

Segundo Myers (1988, 1990) “hotspots”, ou pontos quentes de alta biodiver-
sidade, são regiões onde ocorre a interseção de uma elevada concentração 
de espécies não encontradas em nenhuma outra parte e de níveis extraor-
dinariamente elevados de alterações ambientais. Inserido majoritariamente 
no Cerrado, um hotspot de biodiversidade, o município de Campo Grande, 
no estado de Mato Grosso do Sul, conta atualmente com três APA , sendo 
elas a APA do Guariroba, a APA dos Mananciais do Córrego Lajeado e a 
APA da Bacia do Córrego Ceroula

O primeiro passo para conservar a biodiversidade de uma área é conhecer 
quais espécies são atualmente capazes de ocorrer ali, suas distribuições em 
diferentes escalas e os principais processos que afetam suas populações, 
local e regionalmente (Primack, 2012). Nesse contexto, reunimos neste tra-
balho informações sobre a biodiversidade de vertebrados presentes nas 
Áreas de Proteção Ambiental, município de Campo Grande, com o objetivo 
de caracterizar a diversidade local e fornecer um inventário preliminar que 
possibilite uma primeira aproximação para diversos setores da sociedade 
na tomada de decisões a respeito de ações do uso do solo, conservação e 
manejo da biodiversidade regional.
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Material e métodos

Áreas de estudo

A cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, possui uma área total 
de aproximadamente 8,5 km² (Instituto Municipal de Planejamento Urbano, 
2007), dos quais 33,4% são áreas urbanizadas e menos de 1% encontra-
se protegida como Unidades de Conservação. O município possui três APA 
que são a do Guariroba (20°35’S 54°20’W; 36.000 ha), dos Mananciais 
do Córrego Lajeado (20°30’S, 54°31’W; 5.237 ha) e da Bacia do Córrego 
Ceroula (20°17’S, 54°41’W; 66.954 ha). Nesta última se encontra a sede da 
Embrapa Gado de Corte, em uma área de 3.081 ha. 

As três APA estão inseridas em uma matriz antrópica composta principal-
mente por área urbana e de uso agropecuário (Figura 1), e em duas bacias 
hidrográficas (do rio Paraná e do rio Paraguai). O clima é Equatorial (Aw de 
Köppen), com inverno seco e verão úmido, com temperatura média anual 
de 22,8° C e precipitação de 1.533 mm (Carvalho et al., 2018).

Coleta de dados

Para reunir as informações sobre a biodiversidade de vertebrados nas três 
APA utilizamos cinco tipos de fontes: i) coleções científicas, através do site 
speciesLink (http://splink.cria.org.br); ii) literatura científica (artigos científi-
cos publicados em periódicos); iii) listas de espécies não publicadas na li-
teratura acadêmica (disponíveis em https://www.taxeus.com.br/); iv) Planos 
de Manejo depositados no órgão ambiental responsável pelas áreas; e, v) 
registros feitos pelos autores (observações pessoais).

As informações resultantes dessas buscas foram então verificadas quanto 
à localização dos registros e, caso eles estivessem dentro do perímetro das 
APA ou em uma zona arbitrária de amortecimento de 1 km de distância, 
foram incluídos em nossa base de dados. Todas as espécies encontradas 
foram consultadas quanto à sua categoria de estado de conservação de 
acordo com União Internacional para a Conservação da Natureza e dos 
Recursos Naturais (IUCN, 2017).
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Resultados

Foram compilados 1.508 registros de vertebrados nas três APA de Campo 
Grande, a maioria oriunda de Planos de Manejo das áreas (51%) e de listas 
de espécies divulgadas em sites especializados (36%) (Tabela 1). A APA 
com maior número de registros foi a APA Guariroba (41%) e o grupo mais 
frequentemente amostrado, considerando as três áreas foi o das aves, res-
ponsável por 73% dos registros totais (Figura 2).

Figura 1. Localização das três Áreas de Proteção Ambiental (APA) do município de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul.
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Tabela 1. Número de registros de vertebrados em cada Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul.

Peixes Anfíbios Aves Répteis Mamíferos Total
Ceroula 1 20 331 10 17 379
Guariroba 26 41 498 10 49 624
Lajeado 8 25 270 21 181 505
Total 35 86 1.099 41 247 1.508
Autores 1 15 15 5 17 53
Coleções
científi cas 4 8 0 9 0 21

Literatura 0 0 0 0 135 135
Listas de
espécies 0 0 536 0 0 536

Planos de
manejo 30 63 548 27 95 763

A
PA

FO
N

TE

Figura 2. Proporção de registros de diferentes grupos taxonômicos de vertebrados, 
oriundos de cinco diferentes fontes, em cada Área de Proteção Ambiental (APA) de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul..
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Até o momento, 347 espécies foram registradas nas três áreas, sendo 216 
de aves, 51 de mamíferos (incluindo 13 morcegos), 30 de peixes, 25 de an-
fíbios e 25 de répteis (Tabela 2). A APA com maior riqueza registrada foi a do 
Guariroba, com 233 espécies, seguida pela do Lajeado (205) e do Ceroula 
(201). Do total de espécies registradas, somente 31% delas foram encon-
tradas em todas as APA e 48% delas foram registradas em apenas uma 
das três áreas do estudo. A maioria das espécies foi registrada através de 
plano de manejo das regiões (249 espécies) e por listas publicadas em pla-
taformas especializadas (178). Buscas em coleções e literatura científicas 
resultaram na ocorrência de 15 e 11 espécies respectivamente enquanto 
registros dos autores somaram 50 espécies.

Foram anotadas as avaliações pela IUCN das 282 espécies registradas 
no estudo. Destas, a maioria (96%) foi considerada LC (Least Concern 
= pouco preocupante). Duas espécies de aves (Neothraupis fasciata e 
Rhea americana) e duas de mamíferos (Ozotoceros bezoarticus e Lontra 
longicaudis) foram consideradas quase ameaçadas (NT - Near Threatened) 
e outras quatro espécies de mamíferos (Tayassu pecari, Tapirus terrestris, 
Priodontes maximus e Myrmecophaga tridactyla) e uma de réptil (Chelonoidis 
denticulatus) foram classificadas como vulneráveis (VU - Vulnerable) 
(Tabela 2).
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Discussão

Neste trabalho apresentamos o atual estado de informações sobre vertebra-
dos nas Áreas de Proteção Ambiental localizadas em regiões periurbanas 
do município de Campo Grande (MS) e inseridas no domínio do Cerrado. 
Em relação à fauna conhecida para o estado de Mato Grosso do Sul, as 
APA apresentam 34% das espécies de aves (Nunes et al., 2017), 32% de 
mamíferos (Tomás et al., 2017), 26% de anfíbios (Souza et al., 2017), 14% 
de répteis (Ferreira et al., 2017) e 8% de peixes (Froehlich et al., 2017).

A listagem de espécies obtida indica que 31% foram comuns as três APA e 
48% foram registradas em apenas uma delas. Esses resultados sugerem 
que essas áreas ainda apresentam lacunas oriundas de deficiências amos-
trais. A maioria das espécies registradas (96%) é categorizada como pouco 
preocupante (LC), um status atribuído para taxa abundantes, de ampla dis-
tribuição, e que conseguem utilizar diferentes recursos (generalistas quanto 
ao hábitat), características essas que as tornam as primeiras a serem de-
tectadas em estudos de levantamentos faunísticos. Acreditamos que uma 
amostragem maior poderá indicar particularidades de espécies para cada 
APA.

Pouco mais de um terço dos dados disponíveis são originários de listas cria-
das por leigos e disponibilizadas online, revelando a importância da inclu-
são da ciência cidadã como ferramenta colaborativa para determinação das 
espécies que habitam uma região (por exemplo, wikiaves: http://www.wikia-
ves.com.br/). O trabalho em conjunto entre pesquisadores e voluntários tem 
comprovada eficácia na ciência, especialmente na ornitologia, evidenciando 
rotas migratórias, distribuição e uso de hábitat e estimativas populacionais 
(Greenwood, 2007), expondo endemismos até então desconhecidos (Lees 
e Martin, 2015). 

Dada a grande extensão das APA que, juntas, somam cerca de 110.00 hec-
tares, são fundamentais os incentivos e incrementos de práticas como ob-
servadores de aves (birdwatching) a fim de possibilitar mais registros de 
animais nessas e em outras áreas (Oppliger et al., 2016). Como resultados 
práticos dessa ferramenta colaborativa, é possível tomar como exemplo 
o gavião-pato (Spizaetus melanoleucos - Accipitriformes, Accipitridae) e a 
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coruja murucututu (Pulsatrix perspicillata - Strigiformes, Strigidae), espé-
cies de grande porte e que necessitam de hábitats com extensas áreas 
florestais, além da cigarra-do-campo (Neothraupis fasciata – Passeriforme, 
Thraupidae), uma espécie com risco de extinção, todas e registradas em 
eventos de observação de aves pelos autores.

Campo Grande está localizada no interflúvio entre duas bacias hidrográ-
ficas, ambas pertencentes à bacia do rio da Prata: à leste a bacia do Alto 
Paraná e à oeste a bacia do Alto Paraguai. Cada qual abriga aspectos bióti-
cos e abióticos diferentes e cuja ocupação, embora sejam com usos e ocu-
pações semelhantes, ocorreram de forma diferenciada. Esta condição geo-
gráfica associada à ocorrência de uma hidrografia com muitas nascentes, 
bem como à conservação de remanescentes florestais conectados aos fun-
dos de vale e fragmentos nas planícies e a Serra de Maracaju, possibilitam 
a manutenção da fauna através dos mosaicos e dos corredores ecológicos 
fornecendo habitats, alimento e manutenção do fluxo gênico. A fragilidade 
dos ecossistemas e a dificuldade de acesso aos recursos naturais foram de-
cisivas na conservação da diversidade nas APA, sendo este fato associado 
à imposição legal de conservação das Áreas de Preservação Permanentes 
e de Reserva Legal pelo antigo Código Florestal, Lei Federal n. 4.771/65 e 
a atual Lei n. 12.651/2012.

As espécies de peixes registradas nesse trabalho são provenientes das APA 
Guariroba e Lajeado, ambas inseridas na bacia do Alto Paraná, e corres-
pondem a aproximadamente 14% das espécies conhecidas (201 espécies 
no total) para esta bacia no estado de Mato Grosso do Sul (Froehlich et al., 
2017). Essa baixa representatividade de um grupo tão diverso, somada a 
recente descrição de novas espécies em veredas nos arredores de Campo 
Grande (Volcan et al.,  2018), sinaliza a insipiência de estudos sobre a ictio-
fauna na região. Já na bacia do Paraguai, a APA Ceroula abriga córregos e 
rios afluentes do Rio Aquidauana, um dos principais rios que drenam para 
a planície pantaneira. Dado que não há informação disponível sobre a ictio-
fauna dessa região, é fundamental que os esforços de amostragens nessas 
áreas pela presença de córregos de cabeceira em enclaves de morros, am-
bientes propícios para a presença de espécies endêmicas na bacia do rio 
Paraguai sejam intensificadas (Willink et al., 2000).
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A expansão urbana, muitas vezes desordenada, eventualmente não con-
templa a paisagem natural, podendo ocasionar sérios impactos ambientais, 
com danos de curto prazo e comprometimento da sustentabilidade dos 
próprios sistemas em longo prazo. A redução da diversidade biológica, a 
erosão dos solos e sua contaminação química, a contaminação e asso-
reamento dos mananciais de água, entre outros impactos, são problemas 
cada vez mais presentes em áreas naturais que se convertem ou estão 
próximas a áreas urbanizadas. Os resultados mais imediatos e detectáveis 
são alterações nas comunidades biológicas através do empobrecimento da 
biodiversidade, cadeias tróficas reduzidas e deterioração da qualidade de 
vida humana (Pickett et al., 2001; Alho, 2012). Em termos sociais, verifica-
se que a diminuição da biodiversidade pode comprometer toda uma cadeia 
produtiva uma vez que os organismos contribuem com inúmeros serviços 
como ciclagem de nutrientes, regulação de processos hidrológicos, manu-
tenção de micro clima, polinização e controle de pragas (Costanza et al., 
1997; Naidoo et al., 2008; Chan et al., 2011). 

Diversas espécies registradas nesse trabalho são importantes agentes de 
serviço ambiental, como dispersão de sementes (anta, morcegos, aves fru-
gívoras) e polinização (beija-flores, morcegos). Considerando que o muni-
cípio de Campo Grande apresenta diversas características fisionômicas do 
bioma Cerrado (cerradão, vereda, campo sujo), representantes faunísticos 
dessa unidade biológica podem ser encontrados localmente, o que é um in-
centivo para projetos de conservação (corredores ecológicos), zoneamento 
urbano (manutenção de áreas verdes) e pesquisa, incluindo ciência-cidadã.

A criação de APA atende a pelo menos três objetivos ODS que são o 
Objetivo 6, que visa assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 
água e saneamento para todas e todos. Neste temos o objetivo específico 
6.6, que visa proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, 
incluindo montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos, até 
2020. Temos o Objetivo 11, que visa tornar as cidades e os assentamen-
tos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. Neste temos 
o objetivo específico 11.a  que apoia as relações econômicas, sociais e 
ambientais positivas entre áreas urbanas, periurbanas e rurais, reforçando 
o planejamento nacional e regional de desenvolvimento.
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O terceiro objetivo ODS atendido por essas três APA, e o mais voltado para 
a conservação da biodiversidade, é o ODS 15. Este visa proteger, recu-
perar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter 
a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade. As APA são bons 
instrumentos para cumprir com os objetivos específicos que apoiam os ser-
viços ambientais, a conservação e o uso sustentável da biodiversidade e 
dos ecossistemas, detendo assim a perda das espécies.
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